
Advogados, juízes e procuradores fazem
ato em defesa da Justiça do Trabalho

Álvaro Quintão, presidente do Sindicato dos Advogados-RJ, no ato em frente ao TRT-RJ, realizado dia 13/11,  convocou a
classe a defender a Justiça do Trabalho (foto: Bel Junqueira)

Centenas de pessoas com-
pareceram ao ato em defesa
da Justiça do Trabalho, no dia
13 de novembro, em frente à
sede do TRT-RJ da Rua do
Lavradio.

O ato foi convocado pelo
Movimento dos Advogados In-
dependentes e teve o apoio do
Sindicato dos Advogados-RJ,
Amatra 1, ACAT, Comissão da
Justiça do Trabalho da OAB-
RJ e ABRAT.

No protesto, o presidente do
Sindicato dos Advogados-RJ,
Álvaro Quintão (foto), convo-
cou a classe dos advogados e
demais setores da comunidade
da JT a defenderem a institui-
ção: “A reforma atingirá não só
os trabalhadores, mas também
toda a estrutura da Justiça tra-
balhista, o que refletirá no mer-
cado de trabalho de nós, advo-
gados” – página 3.

Desde 2013, OAB-RJ gastou
milhões de reais com três empresas

prestadoras de serviços

Wadih: “Estou profundamente
arrependido da escolha que fiz para a

sucessão” na OAB-RJ

Wadih Damous quebrou o silêncio sobre a gestão da OAB-RJ

Em um diálogo no Facebook, o deputado federal Wadih Damous
(PT-RJ) afirmou estar “profundamente arrependido“ de ter apoia-
do a eleição do atual presidente da OAB-RJ, Felipe Santa Cruz, em
2012. Ele também disse que não “mantém mais qualquer relaciona-
mento com a atual administração” - página 5.

O presidente
do Sindicato dos
Advogados-RJ,
Álvaro Quintão,
teve acesso aos
contratos da sec-
cional da Ordem
do Rio de Janeiro
com três empresas
prestadoras de
serviços.

Os gastos des-
ses contratos po-
dem ter chegado a
quase R$ 25 mi-
lhões, desde 2013.
O principal con-
trato é com o Clu-
be Azul, empresa prestadora de convênios diversos, pouca conhe-
cida da classe. Os contratos foram obtidos por Álvaro a partir de
insistentes requisições feitas à OAB-RJ – página 6.

Valor pago pela seccional ao Clube Azul

Número 85 - Novembro/2017
sindadvogados-rj@infolink.com.br

www.sindicatodosadvogados.com.br



Órgão oficial do Sindicato dos Advogados do Estado do Rio de JaneiroÓrgão oficial do Sindicato dos Advogados do Estado do Rio de JaneiroÓrgão oficial do Sindicato dos Advogados do Estado do Rio de JaneiroÓrgão oficial do Sindicato dos Advogados do Estado do Rio de JaneiroÓrgão oficial do Sindicato dos Advogados do Estado do Rio de Janeiro
Endereço:Endereço:Endereço:Endereço:Endereço: Av. Franklin Roosevelt, 84 - Gr. 202 - RJ - CEP 20021-000 - Tel.: 2220-7893. www www www www www.sindicatodosadvogados.com.br.sindicatodosadvogados.com.br.sindicatodosadvogados.com.br.sindicatodosadvogados.com.br.sindicatodosadvogados.com.br..... Tiragem: 20 mil exemplares.
Diretoria Executiva:Diretoria Executiva:Diretoria Executiva:Diretoria Executiva:Diretoria Executiva: Presidente: Álvaro Sérgio Gouvêa Quintão; Vice-Presidente: Adilza de Carvalho Nunes, Secretário Geral: Luiz Alexandre Fagundes de
Souza, Secretário Geral: Valeria Teixeira Pinheiro, Tesoureiro: Claudio Goulart de Souza, Diretor Social: José Antonio Rolo Fachada e
Procurador: Nicola Manna Piraino;
Diretoria:Diretoria:Diretoria:Diretoria:Diretoria: Antonio Erlan C. de Alencar, Antonio Silva Filho, Geraldo Di Stasio Filho, Jose Ademar Arrais Rosal Filho, Juliana Cintra Machado, Roberto Dantas de
Araújo, Celso Gomes da Silva, Andre Porto Romero, Fabio Santiago Diniz, Hilário Franklin Pinto de Souza, Marcello Cavanellas Zorzenon da Silva, Marcelo
Mendes Jorge Aidar, Marco Aurélio de Castro Magalhães, Paulo Roberto Barcelos Vieira Boia, Frederico Guilherme Dias Sanches, Myriam Denize Silveira de
Lima e Tito Mineiro da Silva;
Conselho Fiscal:Conselho Fiscal:Conselho Fiscal:Conselho Fiscal:Conselho Fiscal: Paulo Renato Vilhena Pereira, Ricardo Carneiro Ribeiro Pinto, Vagner Braga Couto, João Custódio Gomes de Carvalho, Sergio Batalha
Mendes e José Antônio Galvão de Carvalho.
Jornal dos Advogados é de responsabilidade da diretoria do Sindicato dos Advogados-RJ. Jornalista: Marcelo Mesquita. Diagramação: Walter Pinto.

Página 2 - Sindicato dos Advogados do Estado do Rio de Janeiro

Centenas de advogados já viram as
palestras do Sindicato sobre a

reforma trabalhista

O Sindicato dos Advogados-
RJ vem realizando desde 2016
o Ciclo de Palestras sobre a re-

forma trabalhista, com ênfase
nas alterações na CLT. Diver-
sos magistrados e advogados já

falaram aos colegas sobre o que
mudará com a aplicação da
nova lei.

O ciclo de palestras conti-
nuará em 2018. Em breve di-
vulgaremos o calendário.

Seja sócio do Sindicato dos Advogados-RJ
sindicatodosadvogados.com.br
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Manifestação no Rio reúne todas as
entidades em defesa da Justiça e

do Direito do Trabalho

Centenas de pessoas compareceram ao ato no TRT-RJ em defesa da Justiça do Trabalho (fotos do ato: Bel Junqueira)

O corregedor do TRT-RJ, José
Nascimento, no ato em defesa da JT

Corregedoria do TRT-RJ disponibilizou ferramentas
para o advogado requerer a execução

Advogados, juízes e procura-
dores realizaram no dia 13 de
novembro um ato em defesa da
Justiça do Trabalho (JT) e do
Direito do Trabalho, com mui-
tas críticas à reforma trabalhis-
ta (lei nº 13.467/2017). O ato
ocorreu na parte da manhã em
frente à sede do TRT-RJ da Rua
do Lavradio e reuniu centenas
de pessoas; todas as entidades
representativas da comunidade
da JT estiveram presentes.

O Sindicato dos Advogados-RJ
teve participação ativa na convo-
cação da manifestação, com a sua
diretoria presente em grande nú-
mero. Um dos primeiros a falar, o
presidente do Sindicato, Álvaro
Quintão, fez um alerta: “Infeliz-
mente, já existem juízes divulgan-
do que estão aplicando a nova le-
gislação. Esses magistrados não
honram a tradição da Justiça tra-
balhista. Não vamos nos subme-
ter a essa lei. Vamos resistir com

os nossos recursos no Judiciário e
conclamar que a magistratura de-
fenda a Justiça do Trabalho com
a arma que temos, que é o cum-
primento da Constituição”.

Falaram ainda pelo Sindi-
cato dos Advogados-RJ os
diretores Sergio Batalha
Mendes, José Antonio Rolo
Fachada, José Ademar Ar-

rais Rosal Filho e Nicolla
Piraino.

O advogado Marcos Male-
son, do Movimento de Advo-
gados Independentes, apresen-

Com a reforma trabalhis-
ta, a Corregedoria Regional
do TRT/RJ teme uma difi-
culdade ainda maior em re-
lação às execuções traba-
lhistas. Por isso, em apoio
a uma Justiça mais célere,
o órgão disponibilizou em
sua página, na Internet, a re-
lação com todas as ferra-
mentas de pesquisa
patrimonial que podem ser
utilizadas para rastrear a lo-
calização de pessoas ou a
existência de bens de em-

presas e cidadãos, que figu-
rem como executados em
ações trabalhistas em anda-
mento no estado do Rio.

A listagem contém 27
serviços; muitos deles só po-
dem ser acionados pelo juiz
ou por servidor cadastrado,
mediante requerimento da
parte. Já outros podem ser
acessados livremente por
qualquer cidadão, incluindo
partes e advogados.
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Magistradas e magistrados presentes no ato em defesa do TRT-RJ, no dia 13 de novembro

tou a manifestação e informou
que diversos juízes suspenderam
audiências para que todos pu-
dessem participar; a 7ª Turma
do TRT-RJ fez constar na ata da
abertura da sessão que apoiava
a manifestação.

O corregedor-regional do
TRT-RJ, desembargador José
Nascimento Araujo Netto, infor-
mou que já está disponível no
portal do Tribunal, na Internet,
um link da Corregedoria com a
relação de todas as ferramentas
de pesquisa patrimonial em
apoio à execução das ações tra-
balhistas do TRT-RJ. O link tem
o nome “Apoio à execução”
(leia box nesse jornal). As exe-
cuções trabalhistas, que são, his-
toricamente, o maior gargalo da
JT, com a implantação da refor-
ma, na opinião do corregedor,
“poderão trazer outras dificulda-
des para a efetivação da tutela
jurisdicional”.

Em seguida, falou a presi-
denta da Amatra 1, juíza Cléa
Couto: “Não vamos descu-
mprir a Constituição. Ao con-
trário, juramos cumpri-la. Não
vão nos intimidar”. Na mesma
linha, o vice da entidade, juiz
Ronaldo da Silva Callado, tam-
bém falou: “A reforma não dará
certo porque é repleta de
inconstitucionalidade”.

O deputado federal pelo PT-
RJ, Wadih Damous, compareceu
à manifestação. Ele falou sobre o

que viu no Congresso quando da
votação do projeto de lei que deu
origem à reforma trabalhista:
“Não houve qualquer debate téc-
nico sobre esse projeto na câma-
ra. O que houve foi um debate
cheio de preconceito contra a le-
gislação trabalhista. Essa nova lei
tem que ser enfrentada com a
Constituição na mão; assim, va-
mos perceber que essa lei é
inconstitucional. Com essa refor-
ma, querem tornar inúteis os ór-
gãos do Trabalho. Querem aca-
bar com a JT”.

Vários desembargadores e
juízes trabalhistas comparece-
ram ao ato.

O procurador chefe do Tra-
balho (MPT-RJ), Fábio Vilela,
disse que “a hora não é a de
descumprirmos, mas de apli-
carmos a ordem jurídica” – e
disse que a lei nº 13.467 é
inconstitucional.

Procuradores do MPT e
advogados falaram na

manifestação

Um discurso que foi muito
aplaudido foi a da juíza traba-
lhista Raquel Braga, que repre-
sentou a Associação dos Juízes
pela Democracia: “Essa refor-
ma, na verdade, é um passo para

o fim da justiça do trabalho, ob-
jetivo final dos idealizadores da
nova lei. A reforma ataca a JT
com mão pesada. Ao liberar a
contratação à vontade, a refor-
ma ataca o conceito basilar da
JT, que é o princípio da prote-
ção ao trabalhador”.

Os representantes das se-
guintes entidades também
participaram do ato: ABRAT,
CAARJ, ACAT, AFAT, Co-
missão da Justiça do Traba-
lho da OAB-RJ e OAB-RJ.
Vários sindicatos comparece-
ram: Sisejufe, Estivadores,
Sindpd, Sindierj e Sinpro
Niterói.

Diretoria do Sindicato dos Advogados-RJ presente ao ato em defesa da Justiça do Trabalho
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Wadih Damous critica OAB-RJ
Ele disse estar “profundamente arrependido”

da escolha que fez para a sucessão na seccional
Ao comentar, no Face, a situação política da

OAB-RJ, o deputado federal e ex-presidente da
seccional, Wadih Damous, escreveu: “Não ouço
a voz do presidente da entidade na defesa firme
das prerrogativas diante do Poder Judiciário.
Quando isso acontece, de pouco adianta ter uma
boa Comissão de Defesa das Prerrogativas. Es-
sas e muitas outras questões, sem falar no silên-
cio tumular da OAB/RJ acerca da vida
institucional do país e do estado do Rio de Ja-
neiro, me fazem sentir profundamente arrepen-
dido da escolha que fiz para a minha sucessão
no cargo de Presidente”.

Essa afirmação foi feita na conta de Facebook
do advogado Vinicius Bomfim, que no dia 07/
11, instou o ex-presidente da seccional “a se ma-
nifestar acerca da atual gestão da Ordem
fluminense e a situação da advocacia” -– ao lado,
as fotos com o diálogo.

Na mesma postagem, o presidente do Sindica-
to dos Advogados-RJ, Álvaro Quintão comentou:
“Eu não esperava outra posição do ex-presidente.
Eu tive o prazer de participar do 2º mandato dele e
tenho certeza que ele não concorda com os rumos
da atual gestão da OAB. A atual gestão da OAB se
perdeu! Atualmente só ouvimos falar que ‘a OAB
criou mais uma comissão; a OAB enviou um ofí-
cio; a OAB vai fazer um evento’. A atual gestão
da OAB se recusa a cumprir seu principal papel,
ou seja, o papel de defesa intransigente das prerro-
gativas dos advogados, o verdadeiro combate aos
desmandos do Judiciário, a luta pelo respeito que
todo cidadão espera de uma sociedade que se diz
democrática e de direito, seja ele advogado ou não.
A OAB tem que mudar!”

O governo federal editou a Medida Provi-
sória nº 808 no dia 14/11 para ajustar pontos da
reforma trabalhista. Os ajustes faziam parte
de um acordo firmado pelo presidente Michel
Temer com os senadores para que acatassem
o texto da reforma aprovado na Câmara dos
Deputados.

A medida provisória entra em vigor ime-
diatamente, sem necessidade de aval do
Congresso Nacional. Mas precisa ser vo-
tada e aprovada pelos deputados e senado-
res, em 120 dias, ou perderá a validade.

Algumas das mudanças previstas na MP
se referem aos seguintes pontos:

• Gestantes;
• Jornada de 12 por 36 horas;
• Trabalho intermitente;
• Danos morais;
• Autônomo;
• Representação sindical.

(Retirado do site Agência Brasil).

Governo edita MP
da reforma trabalhista



Página 6 - Sindicato dos Advogados do Estado do Rio de Janeiro

OAB-RJ pode ter gastado só com o
Clube Azul quase R$ 19 milhões

Depois de insistentes solicita-
ções, o presidente do Sindicato
dos Advogados-RJ, Álvaro
Quintão, teve acesso a contratos
da OAB-RJ com três empresas
prestadoras de serviços: a “FSB
Comunicações” (assessoria de
imprensa), a “Corcovado Comu-
nicação” (empresa de comunica-
ção e organizadora de eventos
cujo dono foi preso em feverei-
ro, acusado de lavagem de dinhei-
ro no governo Cabral) e o “Clu-
be Você de Benefícios” (convê-
nios diversos) ou “Clube Azul”.
Somados, desde 2013, os gastos
com estas prestadoras podem ter
chegado a quase R$ 25 milhões.
A maior parte deles foi destinada
ao Clube Azul, empresa cujas fi-
nalidades são desconhecidas pela
maioria dos advogados ouvidos
pelo Jornal dos Advogados.

A partir da análise dos do-
cumentos, concluímos que a
gestão do atual presidente da
OAB-RJ, Felipe Santa Cruz,
de 2013 até agora, pode ter
gastado, somente com o Clu-
be Azul, R$ 18.878 milhões
(dezoito milhões, oitocentos e
setenta e oito mil e quatrocen-
tos reais). Já o total de gasto
fixos da OAB-RJ com as duas
empresas de comunicação
chegaram a R$ 5.994 milhões.

O contrato do Clube Azul es-
tipula um custo de R$ 3,80 men-
sais (valor de 2013) a ser pago
pela seccional para cada advo-
gado cadastrado pela empresa de
convênios. Como neste contra-
to as partes estimam “aproxima-
damente 95 mil indivíduos (ad-
vogados) que serão contempla-
dos com os produtos do Clube”,
os valores despendidos com esse
convênio, entre 2013 e 2014, pri-
meiro ano do convênio, podem
ter chegado a R$ 361 mil men-
sais ou R$ 4.332 milhões.

Os documentos foram entre-
gues pela OAB-RJ a Álvaro
Quintão, no dia 13 de julho, a par-
tir de reiterados pedidos feitos
por ele ao Conselho Seccional,
desde o início da segunda ges-
tão de Santa Cruz, iniciada em
2016; e também a partir de dois
requerimentos protocolados por
Álvaro, na OAB-RJ, em 8 de no-
vembro de 2016 e 26 de janeiro
de 2017.

Álvaro não teve acesso ao
pagamento de serviços extras
ou eventos especiais previstos
nos contratos com a FSB e Cor-
covado. Dessa forma, os valo-
res direcionados a essas empre-
sas podem ser bem superiores.

Como a Ordem não apresen-
tou o total de gastos com os
contratos, o Sindicato não teve
acesso ao número de advoga-
dos cadastrados no Clube Azul
e por isso não tivemos acesso
ao valor exato destinado pela
Ordem para esse convênio. No
entanto, pode-se ter uma ideia
da dimensão do contrato com
base no próprio site da OAB-
RJ que, em 16 de abril de 2014,

divulgou o seguinte: “Aproxima-
damente 40 mil advogados e es-
tagiários fluminenses já recebe-
ram, sem qualquer custo, o kit
de associação ao mais novo
convênio firmado pela OAB/RJ
e pela CAARJ: o Clube Você
Vida Saudável”.

Se levarmos em consideração
apenas o número de advogados
apresentados pelo site da própria
OAB-RJ, a seccional teria tido
um gasto com o Clube Azul, so-
mente em 2014, de R$ 152 mil
mensais. Dessa forma, juntando
a projeção contida no contrato
de atingir até 95 mil advogados
e a matéria colhida da página da
internet da própria instituição,
podemos afirmar que a OAB-RJ

Nos requerimentos, Álvaro
Quintão argumentou que a ne-
cessidade do acesso aos con-
tratos se devia ao “conjunto de
rumores que toma conta da ca-
tegoria, no sentido de que (a
OAB-RJ) paga valores expres-
sivos para as referidas entida-
des, sem que isto tenha justifi-
cativa plausível”. Álvaro tam-
bém requisitou o total dos valo-
res que já foram pagos pela
OAB-RJ às três empresas, mas
esse pedido não foi atendido pela
direção da seccional. Além dis-
so, foram requeridos o contrato
e os valores pagos à “Agência
de Correios Baturité”, que tam-
bém não foram entregues.

A Seccional não apresentou
justificativas para a não dispo-
nibilização dos dados referen-
tes aos gastos totais com as três
prestadoras de serviço e o con-
trato com a agência Baturité.

Sem acesso aos gastos

Na conclusão dos documen-
tos em que requeria os contra-
tos e valores pagos, o presiden-
te do Sindicato, requisitava
também: “Em atenção ao cará-
ter urgente que os interesses co-
letivos da categoria impõem,
que se tais rumores restarem
procedentes, os pagamentos
correlatos precisam ser imedi-
atamente interrompidos”.

vem despendendo valores subs-
tanciais com o contrato do Clu-
be Azul.

O Jornal dos Advogados en-
trou em contato com a Assesso-
ria de Imprensa da OAB-RJ, em
setembro, e requisitou o
balancete financeiro mais recen-
te da OAB-RJ, principalmente o
total anual de receitas da
seccional. Pedimos isso para ter-
mos uma ideia do impacto des-
ses gastos com essas três empre-
sas. Infelizmente, não obtivemos
resposta.

Mais transparência

Álvaro Quintão renunciou ao
cargo de conselheiro da
seccional em março de 2017,
denunciando a falta de transpa-
rência na administração da en-
tidade. Ele não entende o por-
quê da seccional da Ordem no
Rio de Janeiro não ter atendido
à requisição do Sindicato dos
Advogados-RJ e disponibilizado
todos os valores gastos com as
empresas prestadoras de servi-
ços, inclusive a agência de Cor-
reios Baturité.

“O presidente e o tesoureiro
da seccional vêm alardeando
desde o ano passado que a
OAB-RJ terá um portal da
transparência na Internet. Mas
a verdade é que este portal não
foi lançado e até o Conselho
Seccional não tem ideia dos
gastos da instituição que deve-
ria, por lei, fiscalizar” – afirmou
Álvaro.

Para o presidente do Sindica-
to, esses milhões gastos nos úl-
timos anos com duas empresas
de comunicação e uma de con-
vênios têm que ser mais bem ex-
plicados pela direção da OAB-
RJ: “Temos uma anuidade que é
muito alta, uma das maiores do
país, e agora sabemos que um
percentual significativo dela é
gasto com esses serviços, em sua
maioria, dispensáveis ou desco-
nhecidos dos advogados”.

Álvaro finaliza: “Nós pedimos
que a OAB-RJ nos mostrasse tudo
o que foi pago a essas empresas
dede o início dos contratos, mas
os valores não foram entregues. O
que a OAB-RJ teme? Por que essa
falta de transparência?”.

Trecho do Contrato do Clube Você de Benefícios (Clube Azul) com a OAB-RJ
que demarca como meta o universo de 95 mil advogados



Sindicato analisou os contratos
- Todos os três contratos fo-

ram assinados na primeira ges-
tão de Santa Cruz, em 2013.

- O contrato da Corcovado
estipula, além do custo fixo,
20% sobre o valor de “com-
pra de mídia” (comerciais) e
15% a mais sobre o custo de
“produção gráfica ou eletrôni-
ca, fotos” etc; além disso, no
contrato, a Corcovado estipu-
la que, “no caso da concepção
de eventos, os custos envolvi-
dos, incluída eventual remu-
neração da contratada (Corco-
vado), será objeto de acordo
caso a caso entre as partes,
não se inserindo entre as re-
munerações estabelecidas no
presente pacto”.

- O contrato da Corcovado
prevê a renovação anual, sem
um índice de reajuste; o contra-
to do Clube Azul prevê a reno-
vação após 24 meses e reajuste
anual pelo Índice Geral de Pre-
ços-Mercado (IGP-M); o da
FSB, 36 meses, com reajuste
anual também pelo IGP-M.

- Temos informações de que o
contrato com a Corcovado foi
rescindido este ano. Partimos do
princípio de que essa rescisão
ocorreu em fevereiro, quando da
prisão do dono da empresa.

- Sempre tendo em vista a re-
novação pelo índice IGP-M, po-
demos estimar os gastos anuais
da seccional com as empresas
de comunicação, apenas com as
parcelas fixas previstas nos
contratos.

- Em relação ao Clube Azul,
o contrato estipula o valor uni-
tário a ser pago pela OAB-RJ
para cada advogado cadastrado.
Como não tivemos acesso ao
total de gastos da seccional com
esse convênio, optamos por fa-
zer a projeção dos gastos, ten-
do em vista o universo de 95 mil
advogados

Valores cobrados pela Corcovado
Comunicação no contrato com a
OAB-RJ; o dono dessa empresa

prestadora de serviços foi preso em
fevereiro, acusado de lavagem de

dinheiro no governo Cabral

Dono da Corcovado foi preso acusado
de corrupção e lavagem de dinheiro

do de habeas corpus da defe-
sa do empresário e substituiu
a prisão por “por medidas
cautelares alternativas”, como
o comparecimento mensal em
juízo; proibição de acesso às
sedes ou filiais de empresas;
proibição de manter contato
com os demais corréus do pro-
cesso criminal e a proibição de
ausentarem-se da comarca,
salvo se previamente autoriza-
do pelo magistrado.

Em abril de 2013, a OAB-RJ
contratou a empresa de comuni-
cação de Kiko, com um custo
mensal, à época, de R$ 50 mil.
O presidente do Sindicato dos
Advogados-RJ, Álvaro Quintão,
requisitou por diversas vezes o
contrato com a Corcovado, mas
só conseguiu acesso ao docu-
mento este ano.

Em oito de agosto, a 6ª Tur-
ma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) aceitou o pedi-

Kiko, que também é dono da
empresa de comunicação Corco-
vado, é um dos investigados pela
PGR e Polícia Federal no Rio,
suspeito de atuar na organização
criminosa supostamente lidera-
da por Cabral, que teria lavado
ao menos US$ 100 milhões em
propinas por meio de contas no
exterior. Os investigadores sus-
peitam que o publicitário teria
movimentado US$ 7,7 milhões
do esquema.

Em fevereiro, a Polícia Fede-
ral prendeu o ex-subsecretário na
área de Comunicação do ex-go-
vernador Sérgio Cabral (PMDB),
o publicitário Francisco de Assis
Neto, o “Kiko”. Ele foi preso pela
Operação Eficiência, da Polícia
Federal e da Procuradoria da Re-
pública, que investiga corrupção
e lavagem de dinheiro na gestão
de Cabral, preso desde novembro
do ano passado, e na gestão do
atual governador Pezão.

Advogados não sabem
o que é o Clube Azul

Clube Azul e que era uma em-
presa de convênios ligada à
OAB-RJ. Mas eles não soube-
ram dizer com detalhes do que
se tratava a empresa, quais as
vantagens para a classe etc.

Nenhum dos advogados ou-
vidos soube dizer se era cadas-
trado ao Clube Azul.

cia o Clube Azul ligado à
OAB-RJ respondeu que conhe-
cia a empresa.

Dois advogados já tinham ou-
vido falar do Clube Azul, mas
desconheciam do que se tratava.

Apenas três dos 20 advoga-
dos ouvidos confirmaram após
a primeira pergunta conhecer o

do falar dessa empresa; e mes-
mo sendo perguntados em segui-
da se tinham ouvido falar do Clu-
be Azul, “uma empresa de con-
vênios ligada à OAB-RJ”, eles
mantiveram a resposta negativa.

Um outro advogado negou
conhecer o Clube Azul e só
após ser perguntado se conhe-

O Jornal dos Advogados ou-
viu 20 advogados e perguntou
se eles sabiam o que era o Clu-
be Azul.

As repostas dão uma pequena
amostra do desconhecimento da
classe sobre aquela empresa.

Quatorze advogados respon-
deram que nunca tinham ouvi-
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Valores cobrados pela FSB Comunicações no
contrato com a OAB-RJ

Gastos fixos da OAB-RJ com
a Corcovado Comunicação

e FSB Comunicações
Corcovado:

- Contrato assinado em abril de 2013 e
rescindido em fevereiro de 2017: custo
fixo mensal inicial de R$ 50 mil;

- Gasto total: R$ 2.621 milhões (valores
corrigidos anualmente pelo IGP-M).

FSB Comunicações:

- Fevereiro de 2013 e vigendo: custo fixo
mensal R$ 52 mil

- Gasto total com a FSB: R$ 3.373 milhões
(valores corrigidos anualmente pelo
IGP-M).

Total de gastos com as duas empresas:
R$ 5.994 milhões.

Clube Azul movimenta milhões de reais da OAB-RJ

Seja socio do Sindicato dos Advogados-RJ
sindicatodosadvogados.com.br

co milhões, vinte e sete mil e
quatrocentos reais) – inflação no
período: 8,76%;

Novembro 2016/outubro
2017: custo fixo de R$ 4,80,
pelo mesmo critério do ano an-
terior, o gasto em 11 meses
pode ter alcançado R$
5.016.000,00 (cinco milhões, e
dezesseis mil reais).

O gasto total da OAB-RJ
com o Clube Azul, de novem-
bro de 2013 a outubro de 2017,
se houver 95 mil advogados
cadastrados (como previsto no
contrato), pode ter alcançado
R$ 18.878.000,00 (dezoito mi-
lhões, oitocentos e setenta e
oito mil e quatrocentos reais).

Como a seccional se recu-
sou a informar os dispêndios to-
tais com o Clube Azul, nos res-
tou apenas fazer uma projeção
do quanto a OAB-RJ pode ter
empenhado, tendo em vista o
valor unitário (corrigido anual-
mente) e o universo de advo-
gados que as partes (OAB e
Clube Azul) pretendem atingir
e que consta no contrato; ou
seja, 95 mil advogados.

A seguir, listamos o possí-
vel gasto com o Clube Azul
desde novembro de 2013:

Novembro 2013/novembro
2014: custo fixo mensal por ad-
vogado cadastrado: R$ 3,80 - se
houver 95 mil advogados cadas-

Em matéria publicada em seu
site, no dia 13 de janeiro de 2014,
a OAB informa: “Desde novem-
bro de 2013, todos os advogados
e estagiários fluminenses em si-
tuação regular com a Ordem po-
dem usufruir, sem qualquer cus-
to, ao convênio firmado pela
OAB/RJ e pela Caarj com o Clu-
be Você Vida Saudável”.

Sendo assim, fizemos a
projeção do quanto a OAB-
RJ pode ter pago ao Clube
Azul de novembro de 2013
até agora, outubro de 2017;
e também levando em consi-
deração o reajuste anual pelo
IGP-M, conforme consta no
contrato.

trados (como previsto no con-
trato), o gasto anual pode ter al-
cançado R$ 4.332.000,00 (qua-
tro milhões, trezentos e trinta e
dois mil reais) – inflação no pe-
ríodo: 3,95%;

Novembro 2014/novem-
bro 2015: custo fixo mensal de
R$ 3,95, pelo mesmo critério
do ano anterior, o gasto anual
pode ter alcançado R$
4.503.00,00 (quatro milhões,
quinhentos e três mil reais) –
inflação no período: 11,77%;

Novembro 2015/novembro
2016: custo fixo mensal de R$
4,41, pelo mesmo critério do ano
anterior, o gasto anual pode ter
alcançado R$ 5.027.400,00 (cin-

Siga o Sindicato no Face,
endereço oficial:

Sindicato Dos
Advogados Rj



Em agosto, o juiz José Dantas
Diniz Neto, da 39ª Vara do Tra-
balho do TRT-RJ, condenou um
escritório do Rio de Janeiro a
se abster de admitir advogados
como associados quando estes
deveriam ser empregados. Caso
o escritório mantivesse a irre-
gularidade, o juiz informou que
poderia aplicar multa de R$ 20
mil por trabalhador contratado
irregularmente.

Além disso, o escritório de-
verá pagar R$ 100 mil por da-
nos morais coletivos pelas
contratações passadas de advo-
gados empregados “travestidos”
como associados. A decisão foi
proferida numa ação civil públi-
ca ajuizada pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho do Rio de Ja-
neiro (MPT-RJ).

As informações acima foram
colhidas no site especializado
em matérias jurídicas “Jota”
(16/08).

Não foi por falta de aviso do
MPT-RJ que essas ações na Jus-
tiça ocorreriam. Desde 2015
que aquele órgão vem realizan-
do audiências públicas sobre o
grave problema das fraudes na
contratação de advogados por
alguns escritórios.

Na audiência, realizada em ou-
tubro de 2015, no auditório do
MPT-RJ, com a presença de re-
presentantes da OAB-RJ, os pro-
curadores deixaram claro que que-
riam, antes de punir, entender o
problema e buscar uma solução
com os próprios advogados e suas
instituições representativas.

Os procuradores informa-
ram que queriam definir uma
proposta para regularizar a si-
tuação de advogados que são
contratados por alguns grandes
escritórios como sócios deten-
tores de cotas ínfimas ou asso-
ciados, de forma a mascarar a
relação de emprego.

O presidente do Sindicato dos
Advogados-RJ, presente às audi-
ências, explicitou seu apoio à in-
vestigação, dentro dos limites
institucionais, como também ao
trabalho de esclarecimento dos
escritórios. Mas o fato é que a

to dos salários, concorrência
desleal e consequente desvalo-
rização da profissão”.

Álvaro Quintão esclarece
que, ao contrario da seccional,
o Sindicato vem agindo contra
as fraudes: “O Sindicato dos
Advogados vem prestando as-
sessoria jurídica aos colegas
atingidos e também identifica-
mos as fraudes para denunciar
aos órgãos competentes”.

Segundo Álvaro, que renun-
ciou ao cargo de conselheiro da
OAB-RJ este ano, uma minoria de
conselheiros da seccional tentou
várias vezes discutir a fiscalização
e medidas contra a fraude.

“Só avançamos um pouco no
Conselho da seccional, em rela-
ção ao dito audiencista, depois de
anos de insistência, em que a Pre-
sidência da OAB-RJ sempre
desmarcava a discussão, quando
conseguimos aprovar uma tabe-
la de pagamento de audiências,
com base em uma proposta da
OAB Bangu. Mas de que isso adi-
anta se a Ordem não fiscaliza o
mercado de trabalho? Sem fisca-
lização, a tabela que regula os va-
lores das audiências tem efeito
zero” – afirma Álvaro.

OAB-RJ, a instituição que deve-
ria alertar, no sentido pedagógi-
co, e fiscalizar os escritórios para
impedir as fraudes, nada fez.

Com isso, não é nenhum exa-
gero afirmar que a culpa por
toda essa situação em que al-
guns escritórios descumprem a
lei trabalhista e agora são puni-
dos de maneira dura deve ser
posta também na omissão da
atual gestão da OAB-RJ.

Sindicato apoia MPT-RJ

O MPT-RJ, desde 2015, vem
investigando dezenas de escri-
tórios e sociedades de advoga-
dos, tendo aberto um total de 50
inquéritos civis. Dois desses es-
critórios, além daquele citado
no início, já foram condenados
a pagar R$ 5 milhões de inde-
nização por danos morais cole-
tivos, em sentença da 28ª Vara
do Trabalho da capital.

Há um ano, a revista Ampli-
ar, órgão oficial do Sindicato
dos Advogados-RJ, destacou
essa situação, em um alerta aos
advogados. Naquela edição, en-
trevistamos o procurador do
MPT-RJ, Rodrigo Carelli, que

afirmou: “Um trabalhador no
atendimento de telemarketing,
que é submetido notoriamente
a péssimas condições de traba-
lho, está em condições melho-
res do que o advogado empre-
gado disfarçado de sócio”.

Ou seja, todos os sinais de
que alguma “coisa fora da or-
dem” estava ocorrendo em re-
lação às fraudes foram solene-
mente ignorados pela seccional
pelo menos há quase três anos,
quando o MPT-RJ iniciou sua
força tarefa. Assim, a OAB-RJ
não fez um alerta aos escritóri-
os, informando-os dos proble-
mas que poderiam ocorrer, caso
descumprissem a legislação tra-
balhista; falar em fiscalização
por parte da seccional então é
uma piada sem graça.

Também em 2015, a direto-
ria do Sindicato soltou nota pú-
blica em que não só apoiava, de
modo institucional, a atuação da
força tarefa do MPT-RJ contra
as fraudes - leia um trecho: “O
Sindicato considera gravíssimo
o que está ocorrendo em nosso
estado, com a exploração de
profissionais, descumprimento
das leis trabalhistas, aviltamen-

Fraudes na contratação de
advogados: omissão da OAB-RJ

prejudica escritórios

Álvaro Quintão participou da audiência pública convocada pelo MPT-RJ para discutir a fraude
na contratação dos advogados
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O presidente da OAB-RJ,
Felipe Santa Cruz, interpelou na
Justiça o atual integrante do
Conselho Fiscal e ex-presiden-
te do Sindicato, Sergio Batalha
Mendes, por uma declaração
feita, em abril, a um site jorna-
lístico, criticando o aparelha-
mento da OAB-RJ para aten-
der aos interesses políticos de
seu presidente, em detrimento
dos interesses dos advogados.

Infelizmente, a postura de
Santa Cruz ao longo dos últimos
anos, quando se afastou dos
princípios do grupo de advoga-
dos que o elegeu à Presidência
da seccional – princípios estes
presentes desde a eleição de
Wadih Damous por duas vezes
à direção daquela casa –, já si-
nalizava que o seu próximo pas-
so seria a judicialização das crí-
ticas que viesse sofrer.

Batalha, em declaração fei-
ta para o Jornal dos Advoga-
dos, afirma: “É lamentável
que o próprio Presidente da
OAB-RJ pretenda intimidar
um simples advogado que lhe
faz oposição, buscando crimi-
nalizar as críticas que fazem
parte natural do debate polí-
tico sobre a sua gestão em

Acuada, OAB-RJ tenta
criminalizar críticas políticas

Sergio Batalha, ex-presidente do Sindicato dos Advogados-RJ,
foi interpelado por críticas à Presidência da OAB-RJ

Entenda o caso Sergio Batalha x Felipe Santa Cruz
um ‘acordo espúrio’ pode ser
considerado ilegal”.

Em sua resposta à interpe-
lação, Batalha afirma: “Não
quero dar a impressão de que
insinuei algo que não disse. A
matéria jornalística citada,
cujo restante do conteúdo é
omitido na interpelação, abor-
da o aparelhamento político da
OAB-RJ por V. Sa. (Santa
Cruz), que teve notórias liga-
ções políticas com o ex-gover-
nador Sergio Cabral e com o
PMDB do Rio de Janeiro”.

Para Sergio Batalha, o ter-
mo “espúrio” foi utilizado em
seu sentido mais usual, qual
seja “ilegítimo” e não “ilegal”;
dessa forma, assim afirmou

Sergio Batalha Mendes foi
interpelado criminalmente
pelo presidente da OAB-RJ
por sentir-se ofendido por uma
declaração feita em abril des-
te ano ao site “Poder 360”, na
qual Batalha teria afirmado:
“A verdade é essa. Hoje a gen-
te tem vergonha de atuar vin-
culado à OAB do Rio. A enti-
dade que está ficando desmo-
ralizada. A própria postura do
presidente faz acordos espú-
rios, contra os interesses dos
advogados”.

No “Pedido de Explica-
ções”, os advogados de Santa
Cruz afirmam que o termo “es-
púrio desperta dúvidas sobre a
atuação do requerente, vez que

Batalha em sua resposta: “Os
acordos políticos firmados por
V. Sa. (Santa Cruz) com o ex-
governador Sergio Cabral e o
PMDB foram ilegítimos, pois
não tem coerência com as pro-
postas do grupo de advogados
que o apoiou, nem com o pen-
samento da grande maioria dos
advogados”.

Batalha também lembra
que o próprio Santa Cruz, em
01/10/2016, “não teve qual-
quer preocupação com a minha
honra (de Batalha) ou reputa-
ção ao publicar uma resposta
no Facebook, no grupo ‘Eu
Quero Trabalhar e o PJe Não
Quer Deixar’, em relação a
uma crítica minha (de Batalha)

à presença do ministro da Cul-
tura na OAB-RJ”.

Continua Batalha na inter-
pelação: “(Naquela ocasião)
Não o interpelei criminal-
mente (porque) entendo que
devemos manter o debate po-
lítico fora do Judiciário e que
eventuais excessos de lingua-
gem são avaliados negativa-
mente pelos próprios cole-
gas, dispensando o pronuncia-
mento de juízes. Mas, como
se vê, V, Sa. (Santa Cruz) jul-
ga que a democracia é boa da
porta para fora, não aplican-
do internamente aquilo que
cobra de alguns políticos e
governantes, segundo os in-
teresses de ocasião”.

Sergio Batalha, ex-presidente do Sindicato dos
Advogados e atual integrante do Conselho Fiscal da
entidade, responde à interpelação do presidente da
OAB-RJ
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uma entidade que pertence a
todos os advogados”.

Aceitar críticas é uma
característica da

Presidência

O exercício da Presidência
da nossa seccional traz alguns
ônus que têm que ser devida-
mente entendidos por quem
quer que esteja à frente dela.
Para a diretoria do Sindicato
dos Advogados-RJ, o debate
político, quando exercido de
forma digna, faz parte desses
ônus. Ou o presidente de nossa
seccional não quer ser critica-
do? No entanto, ao receber uma
crítica forte e bem fundamen-
tada de um ex-colega de lides
políticas, ele parte para a res-
posta mais fácil: a crimina-
lização do debate político.

Solidariedade a
Sergio Batalha

Além disso, esse processo
contra Batalha tem outro viés:
trata-se de um recado a todos
aqueles que por algum motivo
criticam a atual gestão da OAB-
RJ para que fiquem calados.

Caso contrário,
“sofrerão o mes-
mo castigo”.

O Sindicato dos
Advogados-RJ já
passou por situa-
ções idênticas em
anos anteriores,
mas a entidade
nunca se intimi-
dou. Nessas ocasi-
ões, o Sindicato
sempre denunciou
a judicialização da
disputa política,
método pelo qual
qualquer crítica
contra os podero-
sos da época aca-
bava chegando
aos tribunais, em
uma tentativa de
intimidação e im-
pedimento do diá-
logo político.

Lembremos, com isso, do mo-
mento atual em que o país e par-
ticularmente o estado do Rio vi-
vem: uma crise econômica, so-
cial e política sem tamanho, em
que a saída só virá quando os
agentes políticos buscarem as
saídas institucionais, tendo
como objetivo, sempre, a defe-

sa da Constituição. Mas não
será com a judicialização do de-
bate político, como Felipe Santa
Cruz quer fazer, que ultrapassa-
remos esse crítico momento.

Com isso, os integrantes da
diretoria do Sindicato dos Ad-
vogados-RJ se solidarizam com
o seu colega Sergio Batalha.
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OAB-RJ processa Álvaro Quintão
e depois desiste da ação

Na mesma linha utilizada com
o advogado Sérgio Batalha, a
OAB-RJ inaugura a época de
intimidação contra aqueles que
discordam da forma como a atual
gestão está gerindo a entidade.

Álvaro Quintão vinha cobran-
do insistentemente que a
seccional do Rio fornecesse os
contratos com algumas empre-
sas prestadoras de serviços, ob-
jetos das matérias da página 6
desse jornal. Como a OAB-RJ
se recusava a entregar tais con-
tratos, em uma entrevista ao site
“Poder 360”, Álvaro, ao falar
como presidente reeleito do Sin-
dicato dos Advogados-RJ, ques-
tionou o motivo da demora na
entrega destes contratos e ain-
da criticou a atual gestão pela
proximidade de seus membros
com o PMDB do RIO.

A presidência da OAB-RJ, a
partir desta entrevista, resolveu
entregar parcialmente os contra-
tos, não entregando os compro-
vantes dos pagamentos realiza-
dos, e decidiu também proces-

sar Álvaro Quintão por danos
morais.

Como de costume, a OAB-RJ
deu grande publicidade ao fato
de estar processando o presiden-
te do Sindicato, chegando a di-
vulgar tal processo na Coluna
do jornalista Ancelmo Gois do
Jornal O Globo.

Estranhamente, mesmo antes
de Álvaro ser citado para contes-
tar a ação, a OAB-RJ protocolou,
no dia 24/10/2017, uma petição
desistindo da ação (leia a cópia
da petição nessa matéria).

Como podemos verificar, a
OAB-RJ, que sempre foi a casa
da democracia, pretende tratar as
críticas que recebe com proces-
sos judiciais ou interpelações.

Em um momento que a soci-
edade pede por transparência e
mais discussão na solução dos
problemas, a OAB-RJ pretende
se defender por intermédio de
processos de cunho intimida-
tório contra aqueles que não
concordam com a gestão desas-
trada da atual direção.

Petição da OAB-RJ desistindo da ação contra Álvaro Quintão

O presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho do
Rio de Janeiro (TRT-RJ),
desembargador Fernando
Antônio Zorzenon, enviou
ofício ao presidente do Sin-
dicato dos Advogados-RJ,
Álvaro Quintão, informan-
do que recomendou aos
magistrados o “atendimen-
to à solicitação formulada
pelo Sindicato quanto à
priorização na expedição
de alvarás judiciais com vis-
tas ao pagamento dos mes-
mos antes do início do re-
cesso forense”.

Álvaro Quintão se reu-
niu no dia 08 com Zor-
zenon para entregar o pe-
dido, tendo em vista o re-

TRT-RJ vai priorizar expedição de alvarás
cesso forense que se ini-
ciará antes do natal.

A diretoria do Sindi-
cato dos Advogados-RJ
já havia tratado, no dia
21 de junho, na primeira
audiência oficial com o
presidente do TRT-RJ,
das reivindicações dos
advogados, entre elas o
pedido de que os alvarás
fossem expedidos pelas
Varas em até 10 dias. À
época, Zorzenon escla-
receu que já há uma ori-
entação de que os
alvarás sejam expedidos
em até 48 horas.

Numa sociedade que se diz
democrática, instituições como
a OAB devem saber acima de

dialogar, inclusive com aqueles
que não concordam com os ru-
mos que ela está seguindo.

Sindicato dos Advogados-RJ se reúne com presidente do TRF2
A diretoria do Sindicato dos

Advogados-RJ teve audiência,
no dia 18/10, com o desem-

bargador federal André Fontes,
presidente do Tribunal Regional
Federal 2. No encontro, realiza-

do no Gabinete da Presidência,
foram discutidas questões rela-
cionadas às prerrogativas de fun-

ção dos advogados, sobretudo
daqueles que são empregados
de empresas públicas.

Diretoria do Sindicato se reúne com o presidente do TRT-RJ, Fernando Zorzenon: Ricardo Carneiro, Claudio Goulart,
José Antônio Galvão de Carvalho, Jose Antonio Rolo Fachada, Ferrnando Zorzenon, Adilza de Carvalho Nunes, Álvaro
Quintão, Geraldo Di Stasio Filho e Paulo Renato Vilhena Pereira
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“Vamos lutar para que a mu-
lher advogada não sofra assédio
físico e moral infelizmente tão
comum hoje nos fóruns e escri-
tórios”, afirma Adilza.

Comissão de Procuradores

O Sindicato reuniu nessa ges-
tão, eleita para o triênio 2017-
2020, um corpo de procuradores

O presidente da entidade, Álvaro Quintão, ao lado da vice-presidente do Sindicato, Adilza de Carvalho Nunes (à esquerda de Álvaro), prestigiou a primeira reunião
da Comissão da Mulher, que tem as seguintes integrantes (a partir da esquerda): Nelcelir Lacerda, Adilza, Pamela Regina do Espirito Santo de Barros, Valeria
Teixeira Pinheiro, Stefanie Katlen de Souza Pacheco, Jessica Brito da Silva, Bárbara Cátia Costa da Silva, Adriana Pena Elias de Sá e Claudette Martins Germano
(foto: Vanor Correia)

Sindicato cria Comissões da Mulher
Advogada e de Procuradores

O Sindicato dos Advogados-
RJ criou, em setembro, a Co-
missão da Mulher Advogada e
a Comissão de Procuradores.

A comissão da Mulher discu-
tirá os problemas inerentes à
mulher advogada e proporá
ações. Um conhecido problema
é o fato das mulheres receberem
salários, em média, menores
que os advogados; e também o
fato de as mulheres advogadas
terem mais dificuldades de as-
cender na profissão.

Melhores condições para
a mulher advogada

As advogadas integrantes da
comissão também irão ajudar
as mulheres que tiverem pro-
blemas fora da advocacia, aju-
dando a encaminhá-las para o
órgão responsável. Para a vice-
presidente do Sindicato, Adilza
de Carvalho Nunes, a Comis-
são terá o objetivo de lutar por
melhores qualificações e con-
dições de trabalho nos fóruns.
Para isso, a comissão irá reali-
zar debates, fortalecendo as
prerrogativas e igualdade de
condições.

Luiz Paulo Viveiros de Castro (esquerda), Sergio Batalha Mendes, João Tancredo, Nicola Manna Piraino (procurador geral),
Antonio Galvão e Guilherme Peres, acompanhados, pelo presidente do Sindicato, Álvaro Quintão (foto: Bel Junqueira)

que tem como objetivo represen-
tar a classe na defesa de suas
prerrogativas, visando a defesa da
Constituição. Para esta Comissão,
foram reunidos os advogados
Luiz Paulo Viveiros de Castro,
Sergio Batalha, João Tancredo,
Nicola Manna Piraino, Antonio
Galvão e Guilherme Peres.

Para o procurador geral do
Sindicato,  Nicola Manna

Piraino, nesse momento ex-
tremamente grave da vida
institucional, social e econô-
mica brasileira, especialmen-
te grave em nosso estado, “O
Sindicato, com esses procu-
radores,  abre espaço para as
demandas dos advogados e
da sociedade, com o lema de
que sem advogado não existe
Justiça”.


